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Das 3as loras da tarde ]
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O Municipio
A titulo de curiosidade, e

p:1r:1 que pos· amos :waliar o
progresso deste municipio, va
111os publicar aqui, parcelada­
men:e. o relatorio que a cama­
ra municip:il da Yilla do Passo
Fundo enviou ;i Assc:mbléa
l'roYincial 110 anno I S7.~ ele
:--/osso Senhor Jesus Christo.

O leitor que vá accompa
nhan<lo esta leitura com uma
das novas mensagens intenden•
c1aes na 111:10, e estamos certos
ele que terá momentos de 1·er­
dacleiro assombro.

Comecemos;

f..
1

L:.J
- __ ;:e---- !·□º

Foi num lauto festim na deca1n:id.1 !{,rn1:L;
No marrnorco sal:10 de excelsa architectra

[n1 i\lulheres <li1·i11aes, modelos de csc,dptura,~º~ Fulgem. Paira 110 ambi,:nte ll!ll voli1pt110,o aro1ua. !ºo
lQJ Quando :i porta, serena e altivamente assoma

1
Da legendaria ;\lae dos Graccho, a firura.

O Sem outra joia alem ela propria formo~ur:i', ~lQ. Todos fitam n 'a - E.'bdla, e o l.3dlo a todos doma, ~

1-,Tendes Joias? i\lostrae • •--<liz-lh: u111a ,,ltiYa dama íril
Com supremo <lesdcm. Corndia os filhos cha111a 1~
E tendo os dois heroes parados junto a si, ~& De 111,'.squinhas paixões, 111as não de orgulho ise11t0, ~

t:-J Por entre applausos mil á dama os apresenta ~
• Com soberba expressao, dizendo: - • Eil-as;Jqui,' - '

')'os/ ')'. 1Uarq1:t·s '.J101/or íl
)=e)E=e)l=Os)sele

• D1jnissimos Srs. Rc/)J e
sentantes da Pomca. A
camara municipal da villa do
Passo F,mdo, grata pelos as­
signo.lac.los serviços que na ses­
sao do ar1110 passado prestas
teis ao municip!o, que ella rc­
prestnta, saúda-v, is com jubilo.

Antes de traçar em breve
quadro o relatorio das necessi• tudo. E paro. as leis serem cí-, ços á terra natal, cara:tcr sell"
dades municipacs e de sua oes- ficazes, não basta a cxccuçao ja;a, tc111 mostrado -em poli
ta.o no anno findo, o que fará demorac.lora, clla deve ser i111•·, tic:i - cnerg-ia e ponJeraçao.
cm cumprimento d'um dever mediata, eis que o poder com- - cm sua profis,ao - vasto.
legal, clla sente o mais 1-il-o petcnte as sanccionc_ e publi- conhecimentos.
prazer externando seu reco· que. lnfatigavel, embora assol,er
nhecimento para com a patrio• Uma lei é a satisfação d'uma bacio de clientes (políticos e do
tica Assembléa, que na esphe- 11eccssi<lade-.p1c1-bEca- já reconbe- cntos), ai.1da o~ seus muitiplo,
ra de suas attribuiçõcs legisla- cida. affazeres ck:ixam tempo par;.
tivas melhorou aqui a adminis- Sua execução, porto.nto, uma dcscnvoh-er sua attrahente ver
tração da justiça, creo.ndo a conscquencia forçada, um eí- vc e... talvez, fazer pcrlis ,11as
nova comarca (Lei n. 878 de feito necessario: a procrasti- culinos.
29 de Abril de 19 73),e crean- naçao d'este effeito é um mal.
do os officios de partidor (Lei A sabedoria da Assembléa
n. 855 de 26 de i\larço e.lo achará meios ele garantir aos
18 7 3) ; e mclho1 ou tambcm as povos a eflicacia c.le seus pa­
vias _de com111unicaçao com o. trioticos de,ignios, ou já buri•
consignação de fundos 11:1 Lei lac.los, ou que tenham a buri­
do orçamento, j;i para a abcr-, lar em novas leis.
tura da estrada c.le Taquary ao Feitos as consic.lcraçoes pre­
Campo do i\lcio, já para o. rco.- cedentes, acamara se occupa­
bertura da estrada e.lo l';;ssa- rá propriamente de seu relato­
settc á Scrr;nha, que li~a este rio, pedindo desculpa desde já
municipio com o de Rio Pardo; para um trabalho que não pó­
e o.inda prometteu solemne- de ser luminoso, nem comple­
mente os bt:neficios da telcgra- to; e sim moc.lcsto, tusco e clef­
phia eletrica, obrigando o go- ficiente,.
verno geral a construir uma lin­
ha que ligue a cidade da Cacho­
eira a esta villa, passando pela
villa de Santa i\laria da Bocco.
doi\[onte, Tupassaretan e Cruz.
Alta. (Lei n. 862 de 8 de Abril
de 1873)

Hal'enc.lo, pois, a digna As•
sembléa começado por attcn­
dcr os redamos clºcsta parte
da pro1·incia, quasi sempre es­
quccic.la na rcprescntaçao pro·
YÍncial, é de esperar que con­
tinúe sua obra meritoria, de­
cretando na sessao legislati1·a
do corrente anno, medi, las com­
p!emento.res, tcndi:11tes a fo.
mentor o progres;o e o be111
estar d'estes po1·os, conde111-
nados de longa data ;i escravi
dao da rotina, e a litan:m dr.:
longe o clar.io da ci1·ili:;o.ç:io,
que se extinguindo pouco :i
pouco, c.le todo se desvaneci:
antes de alumiar o seu :,Ólo,
enriquecido pela natureza e.los
mais brilhante, prodm.:t05 <los
reinos vegetal e 11Jincral.
E· mister, pon!lll, ter muito

em vista, que estas leis benc•
fic:is, de rcconhecid2 utiliJ.1dc
geral, n:io devem ficar lettra
morto. no papel. A execuçao é

(Cont/1111a}

Traços masculino
Longe de meio seculo, cerca

de dois lustros, o nosso bio­
grapha<lo tem o vigor dos vin­
te e cinco o.nnos, a energio. dos
trinta é o. reflexão dos cincoc:n·
ta. E' forte o ponderado.

Descendente de notavel fa­
milia paulista que exerceo, des­
de o primeiro impcrio, acentua
da proponderancia p o I i ti c a ,
mantem os mesmos traços c.le
valor e nobreza ele seus ante-
pass::;dos.

l lonv::11in10 de po.pas, impe­
r:1dores, reis e até de santos, o
distincto br,1sileiro e i11fatiga­
vel politico, exerce, com reco­
nhecic.la compctenci;i. a nobre
profiss10 que teve por patrono.
celebre entid:idc 11Jythologica :\
qual os romanos erigiram um
templo na ilha de Tibre
Tem prec.lilccçao pelo ma·

gestoso que o.ttralre e e1H:bria
r.; é capo.z de 111orrer na adora­
ç:lo d,: um ideal que seja a 5yn
thesr.: da 11obrez;.1.
:\a pujança <los bons annos,

aurt:olado por valiosos servi-

Exemplo ": "º". e,lu,·a•
1.,;:tu :,;uc1:d e,·:-

vilisação tem dado ao+ eusvollega,
11111 111:H·hini:,;:a tJlll! !:.Wl"\'C IIU:::t ll'CIIS

de passageiros desta cidade para ,
Mia. Não o conhecemos pessoal.
llll:llll' 111;1-; aqui lhe 1h:ix~11uus u::;
ossos agradeciettos,
Quando rela.amo contra a IJa­

rnlln·irn e a n.:loddadl.! tlu:::t tn·n.◄,
11:i.o u fizl!1110::1 p:1ra cn...·ln:r ,•,,111111-
nas; fizemolo para tossa tranquili­
dado, Esse machinista comprehen­
deu 110:1 o 111u.Jo11 110 parecer, de•
mostrando com isso que tio n­
parca, isto é, que não tem essa qua­
lidacle prinl'ip:il d11111:1 conlH:ddir;:ii•
ta espeeie de quvdrupedes,

E' ~iud:1 Ul'c·e.,;:-.:1riu puré111 qnc 0,-1
eus colleas lhe sigam o exemplo,
.\lc1ws l>:1rnlho e 111:ti!i t·nid:1d,,.

Plena conscier.cia
Dr. Hcrn1oge11es l'inhciro, me­

dico pela Fo.culclo.de c.lc i\lc
c.licina do Rio de Janeiro, etc.
Não tém sido pequeno o nu

mero de doe11tt:s portac.lorcs de
syphilis aos quaes tenho o.con·
!hado o uso do Yosso exccllen­
tc preparado de110111i11aJo ELI­
XIR DE NOGUEIR,\ e sem­
! re com resultado. E' o dcp11
rativo que de prefc:rcncia em­
orego nos casos indicados e.
por ter plena consciencia d'es­
sc resultado, é que attcsto sob
fc de meu grão.

S. Lui7. de i\laranhao, 1 2 dr·
Março de 1913.

Dr. Homogss Preiro

VencJc-se r.:m todo o Br:isil e
R..:publica Slll ,\m(·ri.::inas.

Anlonino Xavier . e r.:n
carrq:-:i do feitio <li: r.:scripta,
avulsas para o co111n1<:rcio e 110
du,trias, podendo tro.balhar in­
c,criptorio dos clientes. ,

Magno dia
Entrr; todo•; fh wa11de, dia,

que fuljem na cronoloji de
nossa historia, magno é o dia
i de mrço de 181 7, cli:i cm
que, fecundado pelo sangue
heroico que 'liradentes derra
11dra no largo rl:1 l .,1111p:11I., .a
a 21 de /\1,ril di: 17()!, i.:•-r1111
nou em nossa p«tri o embrião
da Republica.

O coraç!\o dcJ'; pi:m:i,nhuc,1
nos, uhérrimo para todo~ os ~•·11
timcntos nobres, n •pie j:1 pro
vara dois séculos antes na glo
riosa cpopéa de expuklo do~
holanc.lc7.es, foi :i sdra 011c.le
primeiro dl!SJlO,llOll a se,11e11t1;
de liberdade que os Incon1ide11·
tes espalharam no Bra,il.

Sob a direç!\o cios ar<loro
sos patriotas Dvrningos Jost'.:
Martins e padre Jo:10 Ribeiro
Pessoa. in~urjir:1111 se o; habi­
tantes de Recife contra a tira
nia boçal e covarde insolencia
dos portu;::-uezes rcpresentac.los
pelo go1·ernador <la Capitania
Co.ctano Pinto ele ;\"liranda
Montenegro, e:, certo, não abor­
tára o movimento si n;lri acor
rêram os sequazes cio e.onde
.los Arco.,. marechal Lacere.la e
:dmirante Lobo, os quaes des
truiro.111 com a força brutal cl:ts
armas do lmpcrio o que os re­
volucionarios tinham feito pelo
amor e pela dedicaç:\o republi
cana.

!11felizn1ente, aos apó.;tulos da
libcr.!,ide en, l'emambuco, falto.
va em ele111entos materiaes o que
lhes sobejava em ideal e b.>a vo11
tade, e esses santilicados arau
tos de nossa independencia que
,ranto.ram·se ae peso da advcr•
,idac.le, deixando escrita, po
rém, com a rubra tinta de seu
sangue, a historia épica da efê­
m~ra Republica cuj:1 existcncia,
apenas de i4 e.lias, banou para
crear o vulcJo de liberdade q,ue
reboou pelo l.3ro.sil a 7 de se­
tembro de 1822 e explodiu a
15 de novembro de 8o, vomi
tando a atual constituição rcpu
blicana.

,\ Repul,lica pernambucana
apenas d1irou setenta e quatro
e.lias ; foi uma fl.i111::i que acen­
deu e o.pagou-se ; foi um ponto
que tinjiu o horizonte e esva
r:cu-~e ; foi um momento lumi
noso e tr:insitorio entre a mi­
seri2 e.lo rr.:jime colonial e a ..:,:­
pravaç:l.:i moderna, 111;,~, cri•111e
r.i. cmborJ, foi uma liç:"ío de ci­
vismo fr.:rtilis~ima em exemplos
de o.nimo, ele di:dicaç,1o e dr.:
mor. E nós que estams nas
vesperas de assistir a mais
grandiosa revolu~tto do Brasil,
devemos ter sempre c:rn memo­
ria a rnerjica alti\·ez do.; pionci
ros m:irtirl!S de 1817.

77.Ra

E.PTIIo E ToM'o o LV!
-of. de oza "ates offree dupla
L1!lLl.!\'l11 .1 .Hqn,: .t t•lh· l"\'l·orrL·1u : i lllll

Mate a ypilise tonifica.a ootzaiisuro'
geral depu4nativos depauperam. Cot

» LE-ol, no e dai-t,pus ao t:ui
p0que depura tum'remi fortfla. I um
tedv avento e le dupla cio, de,en
r!o 1·1>r 1.-10 ,H•r ,, pr,·(,·riil ,.

Nio GOTA Dos FIA'os! ! Do
«abio tdiofrtn t. Pr. 1'1,11rni,•r .-\
yphlis n»to«t dos fras « '! A- ta
«nlo,torna e positivo q1e o«porta.l
tu«de un ti»tetriel mal terão de e.

ruir do«traimento, etl» um anti sy·
phititiv+,+e trs tonificante. E claro
pte te «lupln»tratatnento enatari na;to
linheiro que n·mn tola polerã e
gir, 'Tu.bito, porem, evitarão os que
revarrerei ao ' Etof, «le o1 oa
to,pue nn depurativo tonivo por ex
1 .•JJ,.111·i 1

Correspondencia
C/\MPO DO MEIO

l•'.-,tr·,·1· 1·111r,: 11r',s o •.r I·. .!
1n1111d1, d<: ( )liv,·ir.1, .... ,, i1,t111 .1•
rio d.1 l11t•·>1rl1·111 i.1 \[1111iripal

V;,,- a ,··,•.:, , id.,d,· J, 1 ,11·

o eu ti!ho para o L,,tituto
Gymn.sal,or. Manilio Vieira
-- l'edi'I a•;•,ig11.1111r,1 ti., !·.'

poca o sr. Claro Mwh.ado.
·- /\ch:1 se 1:11li:n110, ol,1,•11

do pr,r{:,11 1111·ll10ra·,, 111n 1;Jh<1
do sr. Juvencio d.a .'-iilv:1 l )11rn,
- Continúa aqui a procura

de lnre I c.lr. g.:ido g-,irrln, 'lu,:
slo vendidos para as colonia,
a bom preço.
- Como se anunciara, rea­

lizou-sc o baile que numerosos
amig-o, o:lcreceram ao sr. Jos,\
Dindo, tendo vindo a bada
m\1sical de Lagoa Vermelha, di­
rigida pelo sr. Agapito uima­
r1e3.

O baile esteve an:m:idissimo
prolongando-se até a madruga
da, reinand,J franca e cordeai
aleg-ria e d,:ixando grata im­
pressão.

() l'vrr.-spo11dmfr
-----.. ....~

Negocios pastoris - O
sr. Joaquim Miranda, negocian­
te de g-:1do, aqlli re,idcnte, se­
g-niu p:ira Julio de C:1,tilho, e
Li1·ra111:.:nto, 11'011de pretende
tnzer u111 lote de touros e car­
neiros de rap, para revendel
os neste 111u11icipio.

---..·--
Eleiçãopresidencial

Devido ;í n1.1da11ça da nossa
redacç:lo e typog-raphia p:ira a
praç:. Marechal Floriano, o que
11atL1ralme11te 1·eio quebrar mo­
mei;ta11ea111e11tt; a nossa ord,:rn
de trabalho, n:io 110.-; foi po,­
sivel publicar e111 o 110,,0 nu•
mero passado, o resultado das
eleições effectnac.l:i., 11<.:stc mn­
nicipio.

S:111:rndo es~a involuntaria
falta, publicamos o.gora esse re­
sultado que veiu demonstrar a
forc;a r.:leitoral do nosso 11>n11i­
cipio levando ás urnas um to­
tal de 3654 eleitores.

tlr. NIio Peca.1'1a
r .º districto

tlr. t Bernardes
030 270
196 15 7
167 13 1
236 166
191 124
156 '43
519 2
278
2.\-1 43

2.617 1.037

. ·a el,;iç[lo de ,·ice-pre,idr.:11-
t•;, furam votado, quai na
me-ma propor;10 o candidato

r /
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Notamos tamlm, ne alei
cão, interessante f es d cha­
pas, votando se tambem no dr
Ru Barbosa pura pesiden
da Reablca e nos drs. Ai­
Br.,,/ Borges de Medeiros €

Cinte nato Baga para vice pr
tente

. \ lei ... corr . n.1 rJH ll1<>r
ordem, registrando se apenas
lguns protestos por parte dos
{tdakios do dr. .hr ler
ardes sobre questões de i
lLrp;-dJ,·.,o d.1 1c i ,•k i1or.1l. 11.10
t:,i,tindo Jl•>I', 111 11cnlu1n1:-. co::1-
.-.ío J, p:irtc J. partl'.

,\ rnrio,iJ:1,lc J::i 110 ·,a po­
pnl,1r:10 t.:m ,.,b"r o~ rcsult:tJos
do pleito nas outras partes do
paiz, tem se revelado na formi­
tiJ,·cl t!ispin:i que . e observa
nas chegadas dos trens para a
compr:i dos jorn:tes.
E' r.cscess::irio ac;tos d.: hc­

roi ·:no. empurrões e força Yi,·a
par: que se consiga chegar até
o feliz ,·endedor d:ts folnas da
c:ipit:il.

Es..a curiosid:idc justifica-se
::lias pela magnitude do pkito.
O Brasil inteiro empenhou se
nessa lucta, cujo resultado, en­
rret::111to, ainda não nos é dado
pr•.:,·cr; o seu resultado deve
11amr:ilmente obedecer ao mes­
mo impcrio de paixão e enthu­
siasmo.

Em todo o caso, ::i nós rio­
gr,.ndenses, resta-nos a gloria
de termos luctado sempre no
terreno legal da liberdade phy­
sica e mor:il, o que nos evitou
ccrtamente, scenas degradan­
tt·s. de sangue e de ,·iolencia
acontecidas em outros Estados
d, t:ni'.io

Resultados geraes:
Ha maxi 111 a discordancia

quanto aos resultados geraes
do pleito ele r ." de J\Iarço, nas
thersas folhas qnc nos têm
chc<T:tdo o que revela a parcia­
lida<le teÍegraphica da impren­
sa cm prol de um ou outro
candidato.

O Corrtio rio Pooo do dia
7 do corrente, publicou a se­
guime apur::ição:

A. l3ernardes ,u4.593 rntos
- Nilo Peçanha 278.705. Es­
se r'ss1iltado é ainda incompleto.

O :Jo, 1111/ do Cim1mrrcio do
Rio t!e Janeiro ja traz a apura­
ção seguinte: A. llcrnardes
417.165 votos ; l\ilo Peçanha
267.885.
O Co,nio da .J/a,:h,í, tam­

bem folha carioca, telegrapha­
Y:i no dia 6 o seguinte resulta•
do, completamente contrario
aos transcriptos acima: A Ber­
nardes 295.911 \'0tos t: l\ilo
Peeanha 303.728.

P_or esses ài,·ersos resultados
que tomamos a liberdade de
transcrever de uma folha da
capital do Estado, se 1·ê a for­
mida"el balburdia existente no
scn·iço te!egraphico dos diver­
sos organs da imprensa nacio­
nal ,quasi toda partid:iria.

Sórnt:ntc o tempo nos dirá
defeniti\'amente, na apuraçao
pclo poder competente, o can­
<liJato eleito.

Club Pinheiro Machado
Uc ordem do Sr. Presidente

convido os Srs. ·socios p::ir:1 a
re:1111i:lo ordinaria do dia 1o do
corrente, ás ~o hora~, :ifim d.:,
de accordo com o,; Etitatutos,
1,roceder-se ,1 deiç:lo da nova
!.Jir1:ctori.i

Passo Fundo, 6 da Março
de 1922 .

Mario llr.r ç,1.
ti ti

Cinema Brasíl
(omo toda a ttpteza com-

« a,Alta« .Htl 11!1l:l. t pnt.l .l

d ia drutnuldads · 1111li.1 .. ,1,
tpt a inato.a[htea eh t t

t 1 1 d,
)propritatio do(tema l'rail

de @um tio o«tu4tios aqui, 1àto
t rec, no to no nitendr, uma
tal +tua.{o,
Hla doe anno,aqui Iunccio»a· u
tradtcctonal centro de do Ot

sbtetendo tpt e as at.
p,n!u.., q.1c llw llhn,1.1111 11H­
presas cotzeneres E, noto1o e a­
te proverbtal o esforço que em1-
pte empregou para conscunr as
melhores producçóe», v·forço ess:
Sl!111prc cu1 oado de ..:xit\,, n qu..:
ben comprova a opinião q 1as 1

quegeral,de que 'no Cinema do Ro­
bertinho é que se vê as melhores
fita,.,. t•:· juslo, pois que a popub·
._;.tn dt·sta cida<.k, te."ltt·munha elo
que dizemos, cerque o Cinema Bra­
si! dc írancn apoio, co1Tcsponckn­
do aos in:;cntcs csflirço~ do Rober­
tinho, cuja participação cm di,·,:r­
sos .:111prd1.:ndi1nentos d<! di\'crs,io
do pon, sempre· se \'Criticou dtic:i1.•
rncnt,:: 1 [;ij:i \'is1a para o Carna,-al
aqui realisado em: 1913, sob a sua
i1t1111cdiat:i dirccç,io.
Consta-nos que "~º ~,:r inl'rodu­

,.idu~ 1·arios 11:t:!horamentos no Ci•
ncmn Brasil, o <Jueoconstituc rnni.,
uma prova do que aqui :iíiirmnmos
'-' pelo que mais se ,·vidcncia o a­
poio que lhe d,·,·= tributar o Pº"º
pnssofundensc.

.Sancho

ELIXIRDE NOGUEIRA
do Phrn. Chco. Joao da Silva

Silveira.
Cura- GONORRHÉAS

Luz - Pedem,nos chamar a
attençao do sr. engenheiro clc­
ctro-technico da municipalidade
sobre a hora ad"'!antada cm que
á noite sao abertas as chav,:s
geraes da luz dectrica.

Com a oroximi<lade do 111-
verno, as noites mais long-as
torn:im necessario que a luz se
ja destrilrnida mais cedo do que
o é actualm<:nte.

O sr. engenheiro elcctro-t<:·
chnico, cujo <lP.svelo pela ses­
são de electricidade, e cujos es­
forços pelos melhoramentos da
nossa rt:de, têm <.lemonstrado
ser um teclrnico competente e
operoso, nao deixará, por cer­
to, de levar cm conta o justo
pedido de nossos assignantes.

Estradas-Vao ter inicio,
por estes dias, os trabalhos de
reconstrucç:1o da estrada desta
cidade ao Pulador.

Para esse fim estao sendo
construidos dois pontilhoes de
madeira de lci logo apóz a pon·
te do Herval, em um p~ssimo
trecho daquella estrada.

Club P. Machado-Te­
rá lugar a 16 do corrente a e·
!eiçao p::ira a nova dirt:ctoria
do Clu!..: Pinheiro :\!achado.

Collectoria Federal -
E' necessario o compareci­

mento do soldado ,·oluntario
da Patria Alberto dos Santos e
da vinda de Constantino Ah-es
da Rosa, na Collectoria Fede­
ral afim de tratarem de seus
interesses.

Dr. Vergueiro-l'or mo­
ti ,·o <la pa s::ig-em de stu :inni­
versario occorridt, a í do cor­
n::nte, foram passados varios
tt.:legr:immas ck fdicicaçôes ao
dr. \'.:rgueir0, qut: "~ • eh. ti\\
l'ono r\legr,·.

Consullas na Pnarma[la Uoraes õa llosa
Pela manh1

Ias·!Ih D, A Piroso
[),\':!: ltJ UJ 2h. n...\ .\ de Fi uei ... ,i,J

A T.de

,\ 111uih~-r 111,ti l,., lh dt ,te m1J111nph) t

1 - -

iQual e mulher mnis bell deste municipi ·' I'

11

li
' 1'

---- ----·--· ---- ----~=---== Jj

Concurso de belleza d'A Epoca.

1\ l(• l •,t,l d,ll:l
curso de bellcza

D. H«loisa
S,·11huri11ha

Se11horinha

de

De Marco
Odith Frl'ita, \'alie
1 )janir,, Oli\'e1r.1
S)'h·ia ,\maral
Leonor Della Ma
Bailice I )ornt.:11,·s
. \1111ita \1. \'ill:11101·:1
Lucinda Rossotti
Fclippina Loureiro
Enilda Bauer

Scnhori11ha Joanna Velasque
, Loura Eiche111berg
, .'\11:ilia l.lr:isil C::ibral
, Ruth !3astos 11lor::ics
• Almira '.\lello

D. Alzir::i Sperry
» Namir Costa

D. Jo,·ina Ver<n1eiro 5
D. Corinthá Pinto " 4
D. Noemy Loureiro L:ingaro 3
D. Gracieta Kemp Moreira 3
Senhorinha l\layr Xavier 3

, Stella Pires 3
D Alice Bumbel (7.° districto) 2

, Zilla Bauer 2

, lracema Stiven (2. disc.) 2
, Eponina Rocha
, Ercia Bastos

D. Abegahyl A. Marques
Senhorinha Alvarinha Krnel

, Gentil Carvalho
, Dalila 13ueno
, Petronilla Otharan Alves 1

, Ida Dai Conte
e Luiza G. Tren
"' Menna Rott:i

Prevenimos aos interessadLs que cm breve encerraremos
o presente concurso, ac_hando-se tiesta R1daçça,g,__;!.<:?_9<\.l}~Q_Q
publico a apuraçao dos votos publicados.

Piloina- Dos 5rs. Castro & Iss-1
ler, industrialistas nesta praça rece­
bemos ,1111 vidro desta lc,ção vege­
tal, de agradavd perfume e precio·
so destru:dor da Caspa. E' um
proclucto nacional, ela fabrica Ay-
111a, de Belloc & Magalhtes, de
Uruguayana.

S::io agentes geraes nesta cida­
de os srs. Castro & Issler a quem
agradecemos a gentileza da offerta.

Ministro da Guerra -
Passa, amanhã, por esta cidade,
o dr. João Paudiá Calogcras,
Ministro da Guerra, afim de as­
sistir ás manobras das tropas
do exercito em Saycan.

As forças perdidas com os
excess,is de trabalho, restau­
ram-se com o uso do Vinho
Creo.wtado do Pharmaceutico
Chimico João da Silva Silveira.

One step - O maestro
Fellippe Paz, regente <la or­
chestra do Coliseu, recente­
mente vinda do Rio de J::ineiro
para esse theatro, compoz uma
marcha One step que tc_ve a
gentileza de intitular <A Epo•
ca> ,.
Essa producçao musical que

foi offerecida a esta Redacção,
pelo autor, será executada pe•
la pri111eira vez, cm ouverlure,
pt:b orche,tra do the:itro Coli­
S(;ll cm su:i sessão de hoje.

1\gr:i<leccmos ::i offerta bt:m
co1110 a visita que nos foi feit:i.

C1\S.:\ A VENDI\ - Ven­
dc-st: a ca,a ,itJ i rua G."
Osorio t:squina Coronel

Chicut:1.
Preço econdiçõ<:~ conve11ie11-

tcs.
l>.1, :! J• :J 1 .. Pr A,tl,u, 1., .1, Tr:itar 1.:0111 :\lod(·sto Silva

Da« 3 s
4h nr. \ •• de±sirvo Inocencio Pinto.

Das l4wvl Dr.A. ledroso ou

Je

1. 1 86 votos
99-
036
4.18
131
1 1 j

4'
26
26
~ .,
l 5
10
10
10

1:,
6
6

..

,,

Notas forenses MISSAS-No <lia 4
do corrente, na Igreja Matriz
desta cidade, foi rezada missa
do 30.º dia do fallecimcnto da
exma. sra. d. Ignez Marques
Pimpao, esposa do sr. Achyl­
Ies Pimpao.
- A 7, tambcm do corren­

te, teve lugar, na mema lgre­
ja, a missa do 30.º dia do pas
samento do tenente coronel
Eduardo Manoel de Araujo.
Em ambos os actos compa

receu g-rand1: numero <lc paren-
0 Dr. \Valter Gastao But· tes e pessoas ;:;migas dos ex­

rcl, Juiz Districtal, mandou su• tinctos.
bir conclusos ao exmo. sr. dr.
Juiz de comarca os seguintes
autos :

Mauro Rocha - crime de
Icn,Jcinio ; 1\lediçao e divisão
- requerentes, Gervasio Vi­
centinc e sua mulher. Os au­
tos <le inventario que se est:\
procedendo por morte de An­
tonio de Oliveira Mello e Le­
andro Propicio da Silva.

Juízo de Comarca

Pelo dr. Nesio de Almeida
Juiz <lest:i comarca, foram jul­
gados os seguintes inventarios:
João Luziano da Silva, João
Hausen, Jacob Edmundo Sch­
ncider, Joaquim Bcrnerdes Vi­
eira, Elisiaria Nunes de Ca­
margo, Antonio de Oliveira
111ello e Luiz Scherer.

Juizo Districtal

......
Visita - Esteve em visita

a nossa redacção, o sr. Virgílio
R. do Amaral nosso prestimo­
so correspondente em Campo
do 11leio.

Vende..se
Uma casa de m::iteri:il, com

oito peç::is, n:i rn:t Jacuhy n-54
pro.<inw :í pr::iç::i :\hrcclul 1--lo­
riano.

Dois terrenos em magnifico
ponto, 11::i Villa !<odriguc~.

Um t<:rreno com c:tsJ de ma­
deira á rna Moron.

Dois tt:rrcnos de mattos na
Villa Luiza.

Para 1r.:1tar na rua Jacuhy n.
5.4- lasso Fundo.

Pelos Cinemas
Coliseu - l'or moti, <> ,: 1

pvasagm do :."_aniversario
ut:-tt· tontr...> <... • t11\ cr-..\, -,, ..1 ,>
do corrt:ntc, (> :-':li proprin 1rio,
sr. Floreni De!la Mca, otf.
rct:<.:11 ao; ln 11e1tt,1t!0rc-; dc,tc
cine11h1, u:n ..1 ú111c::to grat~1it ..1,
,i q11.1I, apt·1,1r d.1 forte c:rnva
que çahiu, teve regular concor­
n·nc1,1.

- - O C.,li-;cu ht.Í pa-,,ando
<> fil111 - O (i11"a!l,·1r11 í'han­
tasma, que muito tem
do.

l loje, t:ollfornH· ,L' ,·é do,
cartazes exposto5, serão foca­
do os 2.° e 3." cpisodios des­
se sensacional film.

a funcção de domingo, a
orchesta regida pelo maestro
F·lippe Paz, e composta de
sua•; filhas rt. Stella Aurora
e Mecia, executou uma vasta
colkcç:\c, de 11u1•,ica•, 1111><1<-rn:1•,,
destacando se:

Gaza Ladra, de Roini;
'/i-/11111p/1al, d,: /\lp. l il'rn1<>11 ;
Guarany, de A. e. (;<llll(;',;
olene, de G. Puccini; San
1111111óu/11,dc Bellini ; lida, de
G. Verdi; D.,ti :J1111111 dc Mo­
zart ; La l·i';:-/11 r/,:/ Nf_1;Ú11<:11lo,
de Donizt:tti ; I. Psator de
Prle, de l.lizet, ali:111 de g-ran­
des wals:is e mais peças dt:
autores classicos. •

Ci1-1ema Brasil - Consta
que este centro de diversões,
que tem funccionado regular­
mente, focando bellos films,
conforme temos nuticiado, pas•
sará brevemente por grandes
reformas, sendo-lhe intro<lusi­
do varios e importantes melho­
ramentos. Alem d'isso a sua
empresa está aguardando ache­
gada d'uma serie de films 110-
vos,classicos, e que tem_alcan­
çado grandes s1:ccasso nas ca­
pitaes onde têm siclo exhibidos........

......
DIVERSAS pessoas desta

cidade nos pedem para solici­
tarmos providencias, a quem
de direito, contra as t:normes
matilhas de c:ies v::idios que in­
festam as nossas mas, n11111
barulho medonho, á 11011te, 11:io
deixando os habit:intcs dormi-
rem.

Contracto de casamento
-Com a senhorita ::::.yh-ia i\111a­
ral, filha do sr. -,'\ntonio Tei­
xeira do ,\maral, contr::icto11
c:isamc:11to o sr. Galc:iu Xa,·ier.

Moinho Riograndense
Farinhas de trigo "ECLll'SE,,

c 1'COQL1f•:ll(O,,
Resíduos. Holdo e Farello

D.:posito no
Moinho Riograndense

Preços conl'Cnientes
Compra-se qualquer quanti­

dade de trigo, pagando-se os
prcçO:, mais altos <la pr::iça.
Rua Capitão Eleutherlo

P,\SSO Fü.'.\DO

Viajantes
Esteve nesta cidade, acompa-

nhado de sua exma sp0sa 0
•r 1·1,,,rr.:io •\11 r11110 det,'J!ClltC ' •

- r•· irl• n·t• ( m Lru ••\lt.1... 0 :lJ .._-.,. - \ . .
-- Regressou de Minas Ge-

raes, onde fora cm ; ita á sua
f:lmili.1,a s<:11hori11h.1 O,ktti'. Oh­
veira, professora no Instituto
Gymnasial desta cidade
_ 1 )e .\lar cellin<> R.1m1h,

() <le füra c:ni ~''.!'\ iço 1,roti,:,io-n • 1 '11:il, rcgre-;sou, o dr l·r, e t·rico
De \!arco. 110"0 coll 11,or. dor
(· c,,nccituado medico.
- F ti, eram nesta cidade,

os srs AntonioAugustoGraeft;
José Albino Gerhrdt; Lui:
Cr:wff;Jo·,é .Julio l'imc :1tcl: ~l'::i.
ro Machado ' Santos, G:e
ciliano Aves de Cuna go, sub­
inu·ndc·11tt: c1,, 2." u:-,tricto;
c.:;,_r111,1111, B11,hkr. lo'.í•1 l l 1pti-;­
ta dr· 1\l,11,·icl.1; l•,,liririo l'il.1r.
Joo W Ave., Jorge (Glas
llf'11,t1·r, i\(,111or·l ,\11111H '" 1 <·1·
x·ira, lurtu.ato [o· lerrcira,
Gabriel 'Ti·ira, ),,.. ,, C:. \Vtl
li, Alberto Grff, onllciro
municipal, Jo H'iro tu.a
di.

[ti eram _ta wd.de,
os r. A!frre«do Lmo, de M,
r:it", e Juvenio d.a ilva Duro,
r.::~i,i<:11t, .. , ,·,n C:1111p11 d1, :'11,-í,,
e o r. Henrique GA+ler»ter
residente em 5o lento

[plgtglg
pitil!

Oug lazer ?-oeraunlm alll!c!a
Izabel de lbn O:i Dr.,nJ:,t>,

residente tm C:1r:bi11l11, 11:io
Grnn<lc <lo Snl), n•m 1l,•,•!:t­
rar ao pblico que eu filh,1
I'clisucrto soffri:1 cl,• m pa­
voroso cancro no ri (s­
philis hcrcdil:lria), rcbddc· :t
todo e q11ahp1c1· trat:1111,'t1to.

Era este o rave e lorri­
pilnntc c,tadn cio ,t·n poli, e
filho, quando começou a dar­
lhe, em hora bedieta, o 11111-

ravilhoso remdio que o eu­
ro radicalmente, desfazendo
para sempre a ""ª afflicção
de 111:ír.

A s1•g-11ir s,,1·,! pnl,l:,·:,do
nc~t' ltH.':--1110 log:ir o r, t1:1to
do mesmo «dp.'« do edo,
sm como eá de«·lar:ado ao
publico qnua! o bemdi·to re-
1nctlio 'JIIP u i--ah·c111.

--..:..-....:.___..

O alai •·atxo ass1gado avisa a
quem mteresar que, a, chaca­
ras que tem ;\ ,·c11da no~ s11-
brbios de •t· • 1 '. a C:lt ade, de ora
em diante, as vendas ser1o fei
ta~ txcl11siva111c11tt· a tlinht:íro

Os pag:imt:illo, ,er,w dfe•
ctuado~ ao s. l . J .p.,,' ·or. .odovico Della
,\ l"l p.. 1·' , Faça da Rcpul,lira 11 ·1
nt:,ta 1.:1d 1d . '

. ' t, CJ11 • lem 1,oden:s
or procuraçao para este fim.
aso Fundo , a, •

1 i, 23 ut: 1-i:vr.:rtl·ro < e 1922.

=-~1,_t,,·!1 \la1•1

i'harrnncia Hrasil -- I, ,1.,,,,,,tofl/J
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1 "i{ \L IJ<l,.\1.", , "'" ., 111111, .. 11., \l,h., j ■ ran 10Sd ra em preparação de [ilrns
li» Coino s idro ah-me nplvs [', l Cine111ulographicos do Estado do RioGrnnde II Rua 13 de fr1aio n. 74 - Calle LAYALLEn.1059
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ião de lvaes Palco tos, ctatiticos e instrutivos atravz t!

1
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1

u "1 Ci,1<11I·ll"1:r;q,Iii,1. l'l de Productos Brasileiros, Pinheiro demais Ma-
[ nde se em todas as pharmacis, drogarias e casas M Nossa Industria, pvcuia m qualquer sntido c com M

l
i [J 1111.:rcio· llc1 ExrrnsiçJo 110 l<io d<' Janeiro em 1 ~22. ti deiras serradas e roliças.de comercio. □ .\ Empraza ine Rio Grandense avi I todt po l!!

Depositarios: Drogaria Mueller, Streb & Cia. M pula€o do Estado que iniciou a colecção de films cine M
1 E.l 111:1togr:1p!ticosque ,cr:'io L'lilltido,, atr.11·,, ,!,· wdo l·.',l:.t· [l Consig'n[i!Brios & lmportndoros
f

PORTO A L E G R E ~ FJ do que re,·(;l:1111 o s<:u I,rogrv; ·o ad111i11i~tratin,, ~1·11 r:
R \r [ t • d p t • 1'!7 □ .!.'Tande dese11,·oh·i111e11to imh1slrial <: co111111<:rcial, a I,ar EJ --- - - • -- --- ---2..ua o un anos a a na n. , □ ., e ::::;~~;;:;::'- .,_,_,__

das bellesa~ 11:1t11raes :1n:stica11H:111,· ap:rn!tado-,. 0 ..
LE'=========5EE---+==ê-----------3===3===E=5=:=:=lE=='=='=='===E1ll Cl ,\ p:irte teclrnka ia Empreza é a cargo do 1111ico fl

□ tencia e pratica neste mister. tJ• A l d e t e i:! ~ [b D Tona e qualquer corresponC'encia de,·e 51:r elll'ia- ti
e u a e or e e 0feCçã0 lê s a«orca em P. FL1ndo 0\1 ao seu representante □ ·, Ferruria mcchanica e fubriC.:.l ele carroças

MENSALIDADE 20:000 • Jª ~ socio P. Kenigi que cst;i pcrcorrenúo o Estado. i.'.l e quaesqucr vchiculos

1
~- lt.i\i .., f:5 EI Empreza Cine-Rio Grandense u I Officinas: Hua Copiltio I•:le11lllerio n. 7
Ç l'w1aria Gomes lourão f5 -- Laboratorio rua Moron - ªe l Il - '' Il (No trecho copreledilo ·nutre a Avenida Iras4l e a lua Mor«on

e profmora de corte, formada peta academia de Porto Aleore !r9 19
13

Telep1tone ,1. 1
çc' s_ inger Sewing, Machine Company " '

1
;
1
1·~-~ a Escriptorio a cargo do Sr. Antonino Xavier ~

1

1 1
-". Da l!l Li E E! a EI e.'!□ ll tl 11 EJ s! ~ Bl 1B [J f.J E■ l!ile G3rante e11,111ar a cortar toda e qualquer costura sob ] Esta empreza dispõe de machins aperfeiçoada

cl medida com os talhes mais modernos e pratizos com {5["±.········"3°·3.··±·:·:·.··{ para attender quaesquer encomnenls ou concertos
~. 111ethodc de.; corte de i\lontevidco. Systema e l$ 3p--- 7ml? retere- ao r:11110. l·.xcc11t:1, sob projveto, oba de

±±23====i#]luz3 E} } {±e.ses]
ç' :-;_ I3. Ioda a Se1_1h~ra ou Se1~honta que quIzer :(Q '.{ l} R.!L, ULftllV!Ji lJ i Carrinhos de mão, etc. etc.
cJ· conhecer o talhe, tem direito a tres hçõ_ es gratis.-ft p O ALE ,.,. RE: 1 1:- • í',J • •• . y~. y . - ,.._J: ,_· . :: i\l t 1 't d 1 • d 1 • 1çJ fecç0es de costumes 1 alleur, p<:los uh11nos (io·urinos. [5 ;] •• « s 1ar e111 l epos1 o pc_r.111nent<: e rn:ic eIr:i e; ,:1,
}:, Praça da Republica n. 32 _ PASSO ;UNDO :

1

[g (;~ 1 · Gr\LERI \ MüNICll'J\L, 99 , $ ferro e aço, porcas para eixos, businas, que tambcm
e 1 ~ j Telenhone, 718 -· Eild. Telearnuhico,, Germany" i· íl \'ellt!c a preços mui convenientes.

ssosossos«ossos[#] #lj Passo Fundo {~ Representações, Commissõcs, Consignações ·, ~ ~

Ercole Marel @6'=?sr]i ltiu &jslal':i Trigo e quacsqucr outros procluctos colõniãés; ~ I J
IV! 1 LANO (ltalia) 0EP0s1To Dr-::

Madeiras, de pinho e lei, procc- 1¾}

Porto Alegre, Rua uruguay 4 A {; ! denlcs da rcgi,,o Sérrana :: :: :: [ de -

i: _Arm.aze111 ..., Rua Vol_unta:.r:to.s, ~.1

%] I] da Pata, 4s7 _[ #%i
dll'o-±li
os<rssss+ss+$<3s3·e°·5 s+·s++9'9€$+$-

----------

Motores eleclricos, Dynamos de qur1lquer cor­
rente e woltagem, Dynarnos para galvanoplastia,
Jilolorsinhos, Motorsinhos parn machinas de cos­
turas, Rheostatos, Bombas centrifugas, Bombas
para irrigação, Ventiladores centriíugos e helicoi­
daes, Bombas centrifugas a transmissão e com
motor, Ventiladores inclin.:iveis para meza, Venti­
ladores oscillantes para meza e parede, Venlilado­
res parn teclo, Joelhos, Convertedores, Alternado­
res, Interruptores, Transformadores, Reductores,
Gcrntlores com motor a gasolina, Amperometros,
Woltometros, Magnetos, Fechaduras electricas,
Campainhas, Syrenes, Amassadeiras e .outra qua­
esquer machina .para padaria; .Moinhos para café,
Correias para machinas, etc., etc.

Esta càsa encarrega-se da montagem de qual­
quer usina electrica.

Preços e mais informações com o represen-
tante nesta cidade •

Moinho

. Florencio Della Méa
Rua Paysandú, 40

!;~==C==a==s:;==V==D:=. r;~e==1

Antonio Veronese

~
Joias finas, relogios de todos os estillos, artig-os p:11 :i ~

~

- presentes, etc. - i
Junto uma bem sortida secç:lo de F:uu1d:1-:1 Arnnr:-

: 11ho, Cltry:,t:ies, Louç:;~ .:t,:. 1

m OHicina de Ourivesaria e Relojoaria

l1l Rua Moron n. 80 Passo Fundo ~

la . ===ll

••
Completo sorHinonto de

PASSO FUNDO

,,São José"
i\lovido a Electricidade

OHerece um curso pratico de AGRIMENSURA,
dirigido pelo Dr. A. Souto Ribeiro, engenheiro ci­
vll formado pelo "Mackeazie College" de São Paulo.

O cur.so do g-ymnasio abrange, tambem, todas
as materias necessarias para os exames officiaes.

Moagens de Trigo, Milho e Descascação de Arroz.
Compra Trigo, Milho e Arroz em grão.

Premiado na Exposição Agro-l'ecuaria de 1916 e com me- ELIXIR DE NOGUEIRA
dalha de OURO e PRATA na quarta Exposição Nacional Empregado com succcsso na.s lillCl,llo-

de milho de 19 1 S. tcs niole,tias:

Recebe para moer qualquer quantidade de trigo
desde 50 saccos pãra cima.

PASSO FUNDO Rua Paysandu
Até 1- 1-9223

Casa Morena
-de-

Laudelino A. Monteiro
Fazendas, Miudezas, Ferragens, Seccos, Molha­

dos e Artigos de Armarinho

Especialista em productos coloniaes
Compra e vende productos do Paiz, pagando o

mais alto preço da praça
RUA C/\l'ITJ\O ELl~UTIIERIO :'-!. r3 Tckphone ro.f

PASSO FUNDO
Estado do Rio Grande do Sul - Brasil

A matricula já está aberta.
As aulas reabrir-se-ão no dia 2 de Março.

Daniel L. Betts
Director.

Lnttl,.mrnlo d.u u­
tc:rlas do pcscoçn.

lnll:11n:nac;õC'1 do ulc-

'º·
Corrimento dos ouvi­

dos.
Rhcumatlamo era o
r.i.

Mata da pelta

Ãl!<o,&co d•
Ezada

l>orca n.op:;►
IQ.

TlJC'IOl'U C-CI
.,,o.a.,

Ctrae. -
ctn-e.s,.

Oo:ior,Mu.,
fhh::lu,.
teus,
Pie±t:tis'
Plc:u bra.o,....
lnctr:.-.,
Tu.orei
ir±.

Dart!ri
ílol.t.b3.a..

, e., !l:u!r::tn!•
!o::!u u ::.,o,

l••tlu pro
v:n'.t:itu t!,
ta7z4.

HOTtL DOS VIAJANHS
-<lc­

Sebastião Castilhos
!'assando este u,iabl:k:ci111e11-

to por grande reforma, está
apto para atte11dcr o mais exi­
gl:llte freg-uez.

Excellente cosinhn
Ouarlos .bem areJatlos e 11Yolenlcos

AVENID,\ I3RASIL
(esq11ida Cl:11l:ral l\etto)

Passo Fundo

Bom Emprego de Capitc1l
\ end<:-se 11111 !.llperior c!ta­

let de madeira, construcç1o so­
lida com o coI11pe:te11tc tern:­
no, !,ito ;í rua Moron n." 7,
por prl:ço coIII0 qutm qun
\'C:ndl:r, o motivo da v<:nda é
0 s::u I,roprie1ario rttir.tr,,c
desta cidade.

Para !ratar 110 mt;.1110 ck1-
let com

Rorlolpl,o C,'ti11llt<'Y



!\,,, A EPOCi\ Num. 5

·r·"---..:=:;::::=:::a.-'li) M ■ li ■ li li li li l!i li ■ li a II I'! li l!'I !;] ■ ll g . Il f4.qI; 1.º Centenario da independen- " ,01r: ,.: ~ :'(1])
., eia do Brasil ~chronta que H rvqueria cala vez 'nau, po «« E

lnll l•rt•fi , .. ,. ato Uruguayana Buenos Aires
; no} [,ase o ott0, pot li, 1, 1 . cn 111· 1 1 :t lii G d" O F::J ·

, 'EtllR II. DONA.com opiniro vidro 1 11 ru11 tOSél bri.1 Clll prc>puruç,io de íilms l!!l

- 1•1 • 1 1. ... i .ii:, ''· ( • ,, •1 , " 11d1•1 :" 1,,,·111' '"'"":, 11 ,

1

! Cinc111nlogrnpliícos tlo Estado do Rio Grunde II Rua 13 de Maio n. H - Calle LAVALLE n.1059
t reetab!eh A toe«dsappatuvcvu, ·owto tranquilo fi I!

s ' '. \• pe bilas voltara, Mentida.me hoje basta!e 1,111 - --- do 'ui ~-= &J Teleg.Alondero • Teleg. Alondero
, ..• l • :, r 1",1.r-::w::,i r >. 'l'I-.1 l 01,,\1. 1 )0,,1\ 1 :· a toou D

, ,n d,, 11 • •!11•• .111:i!. 11 C lr~.rni ,td.1 I'' l.t l·.1111•r1 ,.1 Cin: Rio Cr,1mlu1'l: ■
\' j \l 1 , Cil l'OI\I l.tl1111 ;11<1ri11 1111J 111,·lhnr fl0llt0 tlo Estudo em Br,~: (~) . 1-... ~l \ 1 5 l l"" : UI. la!' 1 ~).! 1. ~

!, 111 concliçües cli11wticos) <.:111 [aso ludo Decucn.
cncião de lvaes Falo t tos, statiticos e instrutivos atraca t!

~li

H d.t t i111 111,1togr,1p!ii,1. ti
a i\us,a Industria, pvcnuatia n qualquer sntido 1: c-mn• li
a ml'rcio nc1 Exposiç.1o no !tio ut' Janeiro en, 1 ~22. l!'.I
! A Empraa Cine Rio Grandnse avia a tod. p6

Depositados: Drogaria Mueller, Streb &. Ciu. □ pulaç.io <lo Estado que iniciou a collvcçio de flms, cine- a
l!J m:ttogr:1phic0s que serão colhidos atrai7 de todo l·:,ta• [J

~

1J <lo que rc\'C:b111 o s1.;1I I,rogrL~ 1> :td111ini,,1.r:11i,·11, ~(·11 D
□ grande dese111·oil-ime11to ind11,trial i.; co11111u.:rcial, a par D
M 0"' das uellcsas natmacs anistic:11111.;nt,· apanhado~. []

'==='=='==3E='===========E1ll !J \ parte techica da Empreza é a cargo do 1111ico E
□ operador nacional no E:;tado pela reconlte..:ida co111pc- tl
□ tcncia e pratica IH:ste mister. 0
lil Toda e qualqnl:r c,irrespot1L'cncia de,·e si.;r e111 ia- a
□ da á Empreza cm I'. Ft1n<lo ou ao seu representante a
a socio P. Kenigi que est,i percorrenào o Esta<lo. □□

---------

de comercio.

PORTO ALEGRE
Rua \'oluntarios da Patrin n. 137

00.00000.0.0.00.00.00.0,0.000.02
~ • Aula de Corte e Confecção-'f~

[à
MENSALIDADE 20:000 Jg

Maria Gomes Mourão $3.Z
e profe;sora de corte, formada pela academia de Porto Aleore !'Q

I> ' ,·~ser Sewing, i\\achine Company 'r5
G . d I i,Re, ,::ir~11te ensm::ir a cortar toda e qua quer co_stura sob [

C} medida com os talhes mais modernos e prat1:os com ;15
e 111dhodc de cnrte ele i\lonte,·idco. Systema alfaiate. i'S
f' Toda a alumna que nas provas finaes <le seu ex;i- :f~
ç] me der provas de sua competencia receberá seu rcs- JFq
f;J pecttrn d1plom2. Ir5
é] N. B. Toda a Senhora ou Senhorita que quizer [5
Í:l conhecer o talhe, tem direito a tres lições gratis. Con- f5
ç·j fccçües de costumes Tallcur, pelos ultimos lig-nrinos. lf?-
C:•, Praça da Republica n. 32 - PASSO FUNDO :,,:~
c 1
765606vvU@voos0oUU6o6c

e
e;

Ercole ~Aarelli & C.iª
l\'I I LANO (Italia)

Porto Alegre, Rua Uruguay 4 A
Motores eleclricos, Dynamos de qurllquer cor­

rente e wollagem, Dynarnos para galvanoplastia,
i\1olorsinhos, Motorsinhos paru machinas de cos­
lurns, Rheostatos, Bombas centrifugas, Bombas
para irrigação, Venliladores centrifugos e helicoi­
daes, Bombas centrifugas a transmissão e com
motor, Ventiladores inclin<.Jveis para meza, Venti­
ladores oscillantes pãra meza e parede, Venlilado­
res para teclo, Joelhos, Convertedores, Alterna·do­
res, Interruptores, Transformadores, Reductores,
Geradores com motor a gasolina, Amperometros,
\Voltometros, Magnetos, Fechaduras electricas,
Campainhas, Syrenes, Amassadeiras e .outra qua­
esquer machina para padaria; .Moinhos para café,
Correias para machinas, etc., etc.

Esta casa encarrega-se da montagem de qual­
quer usina electrica.

Preços e mais informações com o represen-
tante nesta cidade •

. Florencio Della Méa
Rua Paysandú, 40

Representações- Co nsi gn ações
de Productos Brasileiros, Pinheiro demais Ma­

deiras serradas e roliças.

& Importadores

lr=======C==a==s::==v==D~=-~nes=e=

Antonio Veronese

li
íl Joia~ finas, relogios de todos os estillo~, artigos p::11 :i

••••
Completo sodünonfo ele

- presentes, etc. -
Junto uma bem sortida secç!lo de FaLend. =-, .\rm:ir:­

nho, Chryst:tes, l .<iuç~s etc.

Officina de Ourivesaria e Relojoaria

Huu Moron 11. 80
ka===e ses=

Passo fundo

=1Ferruria mcchanica e fuhric.t de carroças
e quaesqucr vcliiculos

Oíficinus: nua Capitão Eleutherio n. '/
No trecho votpaelendido ete a Avenida Ira+l e a Itua Moo

Telephonc n. 1

Esta empreza dispõe de machins aperfeiçoada,

~

1

,,·:·•~~·.:f~ili'::;~.--..m,.,,,~v ,..,,..,,,,,,_~. ;t-, .!!"l·•tl'&:·-.··~, para atten<ler qu:iesqt11.;1· e11conrn1,:11rlJ~ 011 co,1,·,:r1,i,# u: " , , : 'Cbcmc ao '""'°· E""'"• ,oh 1m,j»cc», .,1, ·e.., d,·

í~ li.' Carrinhos de mão, etc. etc.] I] ·:Poro AEaR:: H ;} i\la11tc111 deposito pcr.nanentc <lc madeira d<.: lei, 1
~ n G,\LERI \ r.IUNICIPAL, 99 ~ • ferro e aço, porcas p::ira eixos, businas, que tambt:m
{~ 11 Telephone, 713 ·· End. Telearnubico,, Germany" i;c> ~ ,·cn<le ª preços mui convenientes.~~ ! Representações, Commissões, r lj Passoando À~l e Conta Propria r~
j] Recebedores : de Couros, Cabello, Lans, Cêr:., f
/;) 1 i\1adeiras, l lervn-i\lattc, Banha bruta e rcfiParla, ;} o I 1 • t t (\ 1 1
l

...i]_._:.:ll ·1 Trigo ·e quacs~;~~,;~:'.t~ 1~;1~1ctos colõniaes: 1·1• ~ l ' ' ,, n ~ 1 •u o u tmJ llâ~ la
~ i\fadciras, de pinho e lei, procc• f, J
#fl sacie.sise- l f/ s
;] Armazem - Rua Voluntariós[] PHSSO FUNDO
%] 4a ateia, 4s7 _]'_ffjl oos um curso pratico de AGRIMENSURA,
'-i151G-ee"GeeeeeeeeGGGe.ah [dirigido pelo Dr. H. Souto Ribeiro, engenheiro ci­

vll formado pelo "Mackeazie College" de São Paulo.
O curso do ~ymnasio abrange, lambem, todas

as materias necessarias para os exames officiaes.

Empreza Cine-ílio Grandense

==== Laboratorio rua Moron ===
IJ
a

a
a Escriptorio a cargo do Sr. Antonino Xavier ~
Ca 11!1 □ C ti tl liJ B B t;J ti [1 ll lJ !l ~ Ell l!l □ ~J E■ Ili

l[J

Con sigrrn tnrjos
--- -- - ----

li

Moinho ,,São José"
i\lovido a Electricidade

Moagens de Trigo, Milho e Descascação de Arroz.
Compra Trigo, Milho e Arroz em grão.

Premiado na Exposição Ag-ro-Peet1aria de 1916 e com me- ELIXIR DE NOGUEIRA
dalha de OURO e PRATA na quarta Exposição Nacional Empregado com succcsso nas 81111Jio-

<lc milho de 191 S. tcs mole,tias:

Recebe para moer qualquer quantidade de trigo
desde 50 saccos para cima.

PASSO FUNDO Rua Paysandu
Alé 1- 1-9223

Casa Morena
-de-

Laudelino A. Monteiro
Fazendas, Miudezas, Ferragens, Seccos, Molha­

dos e Artigos de Armarinho

Especialista em productos coloniaes
Compra e vende productos do Paiz, pagando o

mais nllo preço da praça
RUl\ CAPITÃO ELEUTHERIO N. 13 Tclphone 1o4

PASSO FUNDO
Estado do Rio Grande do Sul - Brasil

A matricula já está aberta.
As aulas reabrir-se-ão no dia 2 de Março.

Daniel L. Betts
Director.

Lntt.Janitnlo d.ss ar­
tc:rl:u do pescoço.

lnlllm:.açõt• do i.:te·
ro.

Cordmcnto d01 OU\'l­
dos.

Rhueumatamo era o
r.i.
atas da pelta.

A.tl' CC"ÇÕCI do
Ezada

Dores nop}
ro.

Tumores tcs
«'i,110.t..

Ciurot .,..
tera,

Oonorrhlu.,
P'ht.:l.aa,.
+tu,
Mt±tis'

Plc.ru bu.:li,...
Ular.:..s..
T't:-.JoreS:.
!u-n,a.

Drt!ri
ílou!>.,1,
e., tb.a!r:::t:.ta
lod..11 u t:l.C>­

I111I .. pro
vea!@ates d
ta7z4.

HOTfL DOS VIAJANHS
-de­

Sebastião Castilhos
lassando este estabelecimen­

to por gr;rndc reforma, cstá
apto para atten<l(;r o mais exi­
g"(;It te fregucz.

Ex.cellente cosinha
Ouarlos .bem miüdos e hYolenlcos

AVENJO,\ UR/\Sll.
(esq11icla General I\(;lto)

Passo Fundo

Bom Emprego de Capital

Vende-se um superior cha­
let de madeira, construcção o0-

lida com o con1IH.:tt:11te tt:rr(;­
no, ~ito :i rna J\loron 11 ° 7
por pn:ç(> CUIIIO (!lltlll ;,ue:.
i·t:it<ler, 0 motiv0 da vtnda (:
o seu proprietario retirar e
desta cidade.

Para !ratar no mcmo cha­
let com

Rorlolplt" r;,intlt,-r


